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Por torcida, Fla quer jogar em Brasília
Diretoria do clube carioca planeja mandar jogo contra o Grêmio, pela Copa do Brasil, no Estádio Mané Garrincho com público

A partida entre Fla-
mengo e Grêmio, 
válida pelas quar-

tas de final da Copa do 
Brasil, deve ser disputada 
no estádio Mané Garrin-
cha, em Brasília. Apesar 
de o prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, 
ter cogitado liberar pú-
blico no Maracanã para 
o jogo, marcado para o 
dia 15 de setembro, o ge 
apurou que o clube pre-
tende mandar o duelo 

para a capital federal. A 
solicitação oficial ainda 
não foi feita. O presiden-
te do clube, Rodolfo Lan-
dim, negou a informação.

No jogo de ida, o Fla-
mengo goleou o Grêmio 
por 4 a 0 em Porto Alegre. 
A equipe pode perder por 
até três gols de diferença 
que se classificará para 
as semifinais da Copa 
do Brasil. Em Brasília, o 
clube pode usar até 30% 
da capacidade do estádio 

Mané Garrincha - cerca 
de 20 mil pessoas-, com 
base em decisão favorável 
do STJD, que libera públi-
co em praças que assim o 
permitam.

Paes afirmou que havia 
um pedido do Flamengo 
para o jogo no Maracanã, 
mas deixou claro que nada 
estava definido. “Tem um 
pedido do Flamengo para 
realizar o jogo contra o 
Grêmio. Se vocês verem 
os decretos, permitimos 

eventos, mas atendidas as 
pré-condições. Vamos ana-
lisar, a secretária de saú-
de vai dar sua resposta fi-
nal. Pode ou não pode? No 
último jogo já permitimos, 
mas o Flamengo disse que 
10% era pouco. Imagi-
no até que possa liberar 
um pouco mais”, afirmou 
Paes.

Em agosto, a Prefeitu-
ra chegou a liberar a pre-
sença de 10% de público 
no Maracanã. Na ocasião, 

porém, as condições im-
postas não agradaram ao 
Flamengo, que decidiu le-
var o jogo contra o Olim-
pia, pela Libertadores, 
para Brasília, onde pode-
ria usar até 30% da capa-
cidade do Mané Garrincha. 
Logo depois, com o cresci-
mento de casos da variante 
delta de Covid-19, o Rio de 
Janeiro voltou a vetar pú-
blico em jogos de futebol.

O último jogo do Fla-
mengo no Maracanã acon-

teceu no dia 8 de agosto, 
na derrota por 4 a 0 para 
o Internacional. Depois, o 
gramado passou por um 
período de manutenção e 
voltou a receber partidas 
na vitória do Fluminense 
sobre o Bahia, na última 
segunda-feira.

O elenco do Flamengo 
se reapresentou ontem. O 
time inicia a preparação 
para enfrentar o Palmeiras, 
no próximo dia 12 de setem-
bro, em São Paulo.

Presidente Jorge Salgado quer evitar fechamento do Vasco da Gama

Estádio Mané Garrincha deve ser o palco do jogo de volta da Copa do Brasil entre Flamengo e Grêmio, com expectativa de presença de público
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A presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da 
Primeira Região (TRT-1), 
Edith Maria Correa Touri-
nho, decidiu pela suspen-
são do Regime Especial de 
Execução Forçada (REEF) 
que determinou execução 
de R$ 93,5 milhões em dívi-
das trabalhistas.  O Vasco 
sofreu a execução no último 
dia 17. O REEF foi instituí-
do em face ao cancelamento 
do Ato Trabalhista concedi-
do ao clube, que chegou a 
dizer em nota que decisão 
pretendia decretar o encer-
ramento das atividades.

Na mesma decisão, Edith 
ratificou o reconhecimento 
de que o Vasco tem direito 
ao Regime Centralizado de 
Execuções (RCE). No últi-
mo dia 23, a própria presi-
dente do TRT-1 havia deci-
dido que o Vasco poderia ser 
beneficiado pelo RCE, uma 
possibilidade prevista na 

recente lei que instituiu o 
clube-empresa no Brasil. A 
legislação garante o direito 
de centralizar as cobran-
ças para, ao evitar penho-
ras individuais, pagar seus 
credores em até seis anos 
mediante repasse de 20% 
da receita mensal. Só após o 
analisar o plano a ser apre-
sentado é que a magistrada 
decidirá se ele terá validade 
ou não.

Vale destacar, porém, 
que o RCE ainda não foi 
concedido. O Vasco tem 60 
dias corridos a partir de 
23 de agosto para apresen-
tar seu plano de pagamen-
to. Caberá à presidente do 
TRT-1 concedê-lo ou não. 
Edith Maria ainda determi-
nou que o clube terá de de-
positar 20% de sua receita 
mensalmente. Tal regula-
mentação valerá até a ma-
gistrada decidir se concede 
ou não o RCE ao Vasco.

Tribunal aceita pedido do Vasco e suspende execução 


